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AFEGANISTÃO

Na primeira entrevista desde a ascensão do Talibã ao poder, ZabihullahMujahid, porta-voz damilícia fundamentalista, garante que
asmulheres serão respeitadas, dentro dos princípios da sharia, e anuncia anistia geral. Vice-líder da facção retorna ao país

» Depoimento

Um brasileiro no
front contra o Talibã
» ALEXANDRE DANIELI

“Eu me alistei como fuzileiro
naval dos EUA em 2008. Fui pa-
ra a guerra no Afeganistão e lá
fiquei por oito meses, entre 2010
e 2011. Não me sinto traído pela
volta do Talibã, mas triste. Ago-
ra, todos os não muçulmanos
podem se sentir ameaçados. O
retorno do grupo ao poder é um
perigo mundial. Todo o Talibã
crê que aqui é o inferno e que so-
mente irá ao céu, para ganhar
as sete virgens, se matar um
não muçulmano. Lá, encontrei
uma célula terrorista que dese-
java atacar uma procissão de
Nossa Senhora Aparecida, no
Brasil. O Afeganistão vai se tor-
nar centro do terrorismo.
O Talibã voltou ao poder por

causa da corrupção. Eu estive lá
em ano de eleições. Infelizmente,
havia compra de votos, influência
familiar... Parecido com o Brasil.
Os corruptos venderam o país ao
Talibã. Fui ferido algumas vezes
em combate. Em uma delas, eu
era o atirador. Estava sobre um
MRAP (veículo tático leve) quan-
do houve uma explosão. Quebrei
costela, joelho e calcanhar. Fiquei
em comapor 12 dias, em2011.”

Ex-fuzileiro naval, 38 anos,
catarinense naturalizado
norte-americano, mora
há 19 anos nos Estados Unidos

» Vozes afegãs

“Nãoposso confiar
nemnos senhores
da guerranemno
Talibã.Eles falam
comasarmas.Os
talibãs baniramas
lições de artes e de

culturadas escolas dopaís.Não
creio emnadadoquedizem.Eles
enfatizama sharia (lei islâmica),
a qual temrestrições àsmulheres.”

NEGEENKARGAR,
40 anos, química afegã,
moradora de Londres desde 2006

“OTalibã afirmou
termudado.Temos
vistomudanças.
Vimosmulheres
nas ruas.Opovo
espera as decisões
sobre a liberdade

de imprensa, sobre asmulheres e
sobre direitos de grupos étnicos.
Tambémque partidos políticos
sejam incluídos nonovo governo.”

ABDURAZAQHABIBI,
jornalista, morador de Cabul

» RODRIGOCRAVEIRO

A
ntes de 2001, eles apedre-
javammulheres conside-
radas adúlteras, exigiamo
uso da burca (véu que co-

bre o corpo dos pés à cabeça),
proibiam as afegãs de estudar ou
trabalhar e eram implacáveis com
os inimigos. Emsuaprimeira apa-
rição desde o retorno aopoder no
Afeganistão, omovimento funda-
mentalista islâmicoTalibã tentou
apresentar umaposiçãomodera-
da.“Nossas irmãs emães—como
é dito na sharia (lei islâmica), que
é o nosso valor —, as mulheres,
são parte importante da so-
ciedade. Não haverá violência
contraasmulheres,nenhumadis-
criminação contramulheres den-
tro da estrutura da lei islâmica.
(…) Nos comprometemos a dei-
xar as mulheres trabalharem de
acordo como respeito aos princí-
piosdoIslã”,assegurouZabihullah
Mujahid, porta-vozdoTalibã, sem
esclarecer quais seriam esses
princípios. Ele tambémdecretou
uma anistia geral para todos os
funcionários públicos do país. “A
guerra acabou, (o líder doTalibã)
perdoou todomundo”, disse.
Pouco antes da entrevista cole-

tiva transmitida para todo o Afe-
ganistão, omulá Abdul Ghani Ba-
radar, cofundador e número dois
doTalibã, desembarcou emKan-
dahar, procedente doCatar, onde
comandava o comitê político do
grupo. A TV Al-Jazeera divulgou
que outras lideranças da facção
estão a caminho do Afeganistão
paraassumir cargosnogoverno.
ACasaBranca reconheceu,pela

primeira vez, que dialoga comos
talibãs.“Nósestamosengajadosdi-
plomaticamente, aomesmo tem-
po,comaliadosempaísesdaregião
e comasNaçõesUnidas para tra-
tar da situação no Afeganistão.
Estamos emcontato comoTalibã
para garantir a passagem segura
de pessoas para o aeroporto”, afir-
mou Jake Sullivan, conselheiro de
SegurançaNacional do presiden-
te JoeBiden.Ele reconheceuqueo
grupo tomou “boa parte” do ar-
mamento norte-americano que
estava emmãosdas tropas afegãs,
incluindo armas de fogo, veículos
ehelicópterosUH-60BlackHawk.

“Não acreditamos que nos devol-
vamfacilmente.”
Com o Afeganistão perdido

para os talibãs, a comunidade in-
ternacional busca uma solução
política. Em conversa por telefo-
ne, Biden e o premiê britânico,
Boris Johnson, acordaram a rea-
lização, na próxima semana, de
uma cúpula virtual de líderes do
G7 — o grupo dos sete países
mais industrializados domundo
(Alemanha, Canadá, Estados
Unidos, França, Itália, Japão e
Reino Unido) e União Europeia
— para discutir uma estratégia
comumpara o Afeganistão.
Professora de relações inter-

nacionais da ESPM-SP, Denilde
Holzhacker afirmou ao Correio
que, apesar da investida de rela-
ções-públicas do Talibã, os rela-
tos recebidos pelas organizações
internacionais e a ativistas em

defesa das mulheres põem em
dúvida essa tentativadogrupode
incorporar um discursomodera-
do. “Ao colocar que seguirá a sha-
ria de formamuito estrita, o Tali-
bã indica que as mulheres serão
um dos alvos, não exatamente
como ocorreu entre 1996 e 2001,
mas com limitações e restrições
de participação na sociedade”,
comentou. “A preocupação é se
elas poderão trabalhar em todas
as áreas, se terão permissão pa-
ra estarem nas escolas. Por ou-
tro lado, o Talibã teve alterações
em sua estrutura. Pode ser que o
discurso moderado prevaleça
nas capitais provinciais, mas
não nas cidadesmenores.”

Paz
Em Cabul, o clima é de apre-

ensão e desconfiança.Há 10 dias,

a ex-ministra e ex-parlamentar
afegã Elay Ershad retornou à ca-
pital, depois de uma viagem de
turismo de ummês pela França e
pela Alemanha. Uma semana de-
pois, foi surpreendida com a vol-
ta do Talibã ao poder. “Não me
arrependo. Amomeu país emeu
povo”, comentou. “Para mim e
para amaioria dos afegãos, a paz
é prioridade. Se tivermos paz, a
educação e os direitos das mu-
lheres virão em segundo lugar”,
disse aoCorreio. Ela admitiu que
começou a confiar noTalibã após
ver mulheres caminhando pelas
ruas. “Hoje (ontem), algumas jo-
vens até protestaram nas ruas,
exigindo direito ao trabalho e à
educação.Alguns talibãs estavam
lá. Essas coisas dão esperança. É
umbomcomeço”, desabafou.
O jornalista Abdurazaq Habi-

bi, gerente de conteúdo on-line

doGrupo deMídia Eslah, assistiu
pessoalmente à entrevista de Za-
bihullah Mujahid e contou à re-
portagem que viu três mulheres
dentro da sala, no Centro de In-
formação eMídia do Governo do
Afeganistão. Ele admitiu que o
Talibã parece tentar passar uma
imagemdemoderação.
“Os talibãs procuram estar

comprometidos com os direitos
humanos. O grupo temmedo de
isolamento do mundo. O Afega-
nistão precisa da comunidade in-
ternacional. Sem esse compro-
missocomosdireitoshumanos,o
país ficará isolado, e oTalibã quer
evitar isso”, explicou Abdurazaq
aoCorreio. Ao ser questionado se
acredita no discurso talibã, ele
respondeu: “Isso caberá ao futu-
ro; os afegãos não creem emnin-
guém, a menos até que provem
seus discursos de formaprática”.

A tempestade tropical Grace
varreu oHaiti, castigado pelo ter-
remotodemagnitude 7,2 na esca-
laRichter.Asegundacatástrofeem
menosdeuma semana adicionou
maiscaosaosudoestedopaís,que
contabilizapelomenos1.941mor-
tos emais de 9,9 mil feridos. De
acordo comas autoridades haitia-
nas,mais de 60mil casas ficaram
destruídas, e 76mil sofreram da-
nos diversos. Fortes chuvas de até
38 centímetros cúbicos têmcaído
sobre a região. “A situação está
difícil. Os ventos sãomuitos for-
tes, chove bastante e não temos
eletricidade,nemcomidaouágua.
Hámuitos problemas por aqui.

ApenasDeus podedizer o que vai
acontecer”, afirmouaoCorreio Jo-
seph David Saint-Jean, 28 anos,
moradordeLesCayes, a 154kmde
PortoPríncipe. Segundoele, há re-
gistros de inundações em alguns
pontosdacidade.
Encharcados e exaustos, os

moradores não tinhamoutra op-
çãoque fazer asnecessidadesnas
ruas ameaçadas pelas inun-
dações. Mais de 200 pessoas er-
guiam refúgios precários em um
campo de futebol inundado, sob
vento e chuva persistentes. Com
apenas uma touca de banhopara
se proteger da água, Magalie Ca-
det está esgotada após os três di-

as de penúrias que acaba de su-
portar. “Até para fazer nossas ne-
cessidades não temos aonde ir,
por isso temosqueprocurar fazê-
las nas ruas”, lamenta a mulher
de 41 anos, com os nervos à flor
da pele pelas constantes réplicas
do terremoto. “Ontem (segunda-
feira) à noiteme refugiei perto da
igreja, mas quando sentimos a
terra voltar a tremer, voltei cor-
rendopara cá”, suspira.
“Passamos muito mal a noite

passada. Muito vento e depois a
chuva. Fiquei sentada, as raja-
das jogavam água em cima de
nós”, conta Natacha Lormira,
segurando numa das mãos um

fino pedaço de madeira ao qual
está presa uma lona rasgada.
“Não quero passar por baixo de
uma galeria ou da quina de uma
parede porque todos vimos gen-
te morrer sob pedaços de pare-
des. Assim, nos resignamos: é
melhor estar molhado do que
morto”, lamenta-se.
OFundodasNaçõesUnidaspa-

ra a Infância (Unicef) estimouque
1,2milhão de pessoas, incluindo
540mil crianças, foram afetadas
pelacrise.Oprimeiro-ministrohai-
tiano,ArielHenry, declarouestado
de emergência durante ummês
nos quatro departamentos (esta-
dos)afetadospelacatástrofe.

Direitos sob
a lei do islã

Fuga do inferno
A foto mostra mais de 600 afegãos — mulheres, homens, crianças e idosos — amontoados dentro de um enorme

avião militar dos Estados Unidos, durante a dramática evacuação de pessoas horas depois de Cabul cair nas mãos do
Talibã, no domingo. A imagem, que viralizou, foi tomada no interior de um avião C-17 de transporte da Força Aérea dos
Estados Unidos. Foi feita e divulgada pelo site de informação militar Defense One. Os afegãos, espremidos no domingo
à noite no “ventre” do gigantesco cargueiro, fazem parte daqueles que estavam autorizados a serem retirados do país
pelas autoridades americanas, segundo este site. No total, havia 640 afegãos a bordo, segundo fontes militares dos
Estados Unidos. No entanto, o avião não estava previsto para voar com tantos passageiros, afirmou um militar à
Defense One. Muitos deles subiram desesperadamente no avião pela rampa traseira do C-17. Em sua configuração

habitual, um C-17 transporta 100 soldados com todo o seu equipamento militar.

Casa transformadaemruínaspelo terremotodesábado, emCamp-Perrin
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